
Numa época em que o mundo estava suspenso, entramos no IFRN, em 2021, sem nem ao 
menos pisar fisicamente em seus corredores. O primeiro ano foi atravessado por telas, 
distâncias e incertezas. Sem o cheiro do bosque, sem o burburinho dos corredores, sem o 
refeitório, sem as rosquinhas na hora do intervalo, que eu só podia imaginar a partir dos relatos 
de colegas...  

Era como viver um sonho, só que à distância, sem saber quando — ou se — ele se tornaria 
real.  

“Você é assim, um sonho pra mim”, talvez dissesse o coração de quem via, pela primeira 
vez, uma instituição pública e de excelência se abrir para sua história. E ainda assim, 
mesmo com tanta ausência, permanecia o desejo de pertencer. 

A forma de entrada também foi diferente. Não teve prova. Não teve portão fechado no horário. 
Entramos por histórico escolar, numa seleção silenciosa, mas poderosa. Atrás de cada 
APROVADO, havia uma história marcada por resistência, muitos obstáculos e uma vontade 
enorme de aprender. Cada vaga conquistada era uma vitória coletiva,  a nossa e a de quem 
sonhava junto com a gente. 

E mesmo com a conquista, vinha o medo. Medo de não dar conta, medo de não ser “aluno do 
IF de verdade”. Porque, afinal, como seria viver esse lugar sem viver esse lugar? Mas, aos 
poucos, fomos entrando. Primeiro com as câmeras desligadas e a voz tímida no microfone. 
Depois, com os pés no chão da escola. E aí sim, tudo começou a fazer sentido. 

O IFRN tem um jeito próprio de acolher. Tem colo em forma de política pública. Tem 
transporte, comida, bolsas, esporte, cultura, saúde: tem até quem enxergue melhor por causa 
de um par de óculos distribuído quando tudo começava a embaçar.  

E, falando em embaçar, nos dias difíceis, até os blocos escutam: quantas crises existenciais no 
Bloco C, nas arquibancadas... O IFRN é também isso: espaço de desabafo, de crescimento, de 
reconstrução. 

Foram quatro anos que pareceram uma vida inteira. Vivemos pandemia, greve, aprovações 
suadas, reprovações difíceis, amizades que viraram família, amores, projetos, eventos 
acadêmicos, jogos e o maior desafio de todos: vir de chinelo para a escola e tentar não ser 
pego pela COADES. 

E mesmo com tantos caminhos, tantas salas, tantos cursos diferentes, o mais bonito é que 
vivemos tudo isso como uma coisa só. Porque, no fundo, o IF é isso: um lugar onde a gente 
se encontra mesmo na diversidade. 

A galera de Edificações, por exemplo, aprendeu a levantar paredes e estruturas — mas 
também a construir amizades sólidas, com vínculos que se seguram até nos momentos mais 
difíceis. 



Quem veio da DIAREN — Mineração, Geologia, Controle — entendeu que é preciso garimpar 
paciência, extrair o melhor das relações e cuidar para que tudo isso seja sustentável. 

O pessoal de Infoweb, MSI e Administração  — vive lembrando que a gente só funciona 
quando está bem conectado. E dar suporte não é só conteúdo técnico: é escutar o outro, dar 
baixa nos BOs,  reiniciar quando trava e recarregar quando falta energia. 

E falando em energia,  Eletro e Mecânica, sabem bem o valor da engrenagem coletiva, de 
gerar energia e movimento juntos, mesmo quando tudo parece emperrar. 

Responsabilidade também é reconhecer quem segurou essa escola de pé todos os dias. 
Nossa gratidão a cada professor, técnico, servidor, coordenador, profissionais da limpeza, 
cozinha, segurança, da secretaria e da direção. Essa formatura também é de vocês. 

E a nós, estudantes, que resistimos, que seguramos a barra, que seguimos mesmo quando 
doía — parabéns. Ninguém atravessa quatro anos de IFRN impunemente. A gente sai 
diferente. Mais forte. Mais consciente. Mais gente. 

Hoje, encerramos um ciclo. Mas o IFRN continua — dentro da nossa trajetória, nos nossos 
gestos, nas escolhas que a gente vai fazer a partir daqui. Porque o mundo precisa de quem 
conhece o valor da educação pública. Sobretudo, o mundo precisa de quem viveu o IFRN. 

E se fosse preciso escolher uma canção pra traduzir este momento, talvez fosse Poema, na 
voz de Ney Matogrosso. Porque “de repente a gente vê que perdeu — ou está perdendo — 
alguma coisa morna e ingênua, que vai ficando no caminho… que é bonito, porque é iluminado 
pela beleza do que aconteceu há minutos atrás.” 

Esse é o sentimento que nos acompanha agora: uma saudade que surge antes da partida, uma 
saudade que, no fundo, é também uma forma de amor. É justamente essa mistura de perda e 
afeto que torna tudo tão bonito, porque foi vivido de verdade. 

Hoje, se parte de nós fica no IFRN, é porque o IFRN ficou em nós. Crescer, então, é seguir 
em frente, mesmo com o coração apertado. 

Seus pés me abrem o caminho, eu sigo, mas nunca me sinto só.​
 Você foi assim, um sonho pra mim.​
 Obrigado, IFRN. 

 

 

 


